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Q CARAPUCEtKO
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCIDEAS POLmcóz

Hunc servtiTê modttm nostri novere libelli
Putkere w.rsotüs, dicerc de vitiis.

Marcial Liv. io. Epist. 33.

Guardarei u'eata Folha as regras buas,
Qu"' be dos vicios k-.ilui , uão das pessoas.

Pf^*MM»UC(j NA TYPOGRAFIA, FIDEDIGNA DEJ.N. DE iVJbLLO
^|  — \ f—* -» » «B8M

PROVIDENCIA SOBRE A -MOEDA DE CCESP

• ^ e
Depois decaídas- escarapelas a*res~

peito do cobre circulante, depois de
tantos debate* periodiqúeir.** , e, o
que mais he#, depois de indizivel so-
frimeuto^dd Povo , ^ umrmente da
mais numerosa 'classeV^que he a da
pobr^7.->- aprfareceo fimuc-^ente o be-
nefi<» Edital de S. Ex. o Sr. Preziden
te c4i data des i do corrente aiez ,
i ~..dando 

pôr eni nleno viga4»" o de
-fS de Jullio tle i83a. Com effeito a

!'<qeiçaò daTnoeda chegou a hum p.oii-*¦ inexplicável; porque depois cpie
_:- bautizou por hum crime borroro
so o Editai da que se chamou Junta
de Paz , o dinheiro de cobre tornou»

e hum obj.ctj estimativo , que cada'mm acceitavaVou rejeifáVa a !eu]?el
<razer. EuiboraXse"' ia ver ao <»s-,

murro taveiucuo ao ladino lojista 9
i|á quitandeira espamadiça, ao desem*

baínhado carnecehqL eie , que a mo-
.eda tinha o pezo lc^lil, o cmalio mais-
perfeito possível , que era de chapa.,-
e naõ fundida-: « tuciofannuiao', me-
nos a rceebeP /simplesmente porque'
naò queriaõ ; ,hi£ns por que a moeda
era bonita de mais, outros porque
era fèa , es4es por ser descorada , a-
quelles po,r estar muito escuia; em
sumiria todos lá segundo o seu pa sto
ou caprixo acceitaVaò , ou rejeitavaò
a moeda. Quem tinha tooÜrs. em
cobre, por ex. , naò possuía valor
certo ; porque bem podia sueceder.
que só lhe acceitassrm 3dU, -ioy re-
5 , e até lhe rejeitassem todo.

Mísera pobreza», porque priva^l
naò hás passado! Quantos tiius' tó

>

naò viste na dolorosa precisão de ã-* \na o#k

t
LK-.-: .:'..,.:¦-„ . ...».i -l^.u.-
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eares sem almoço, sem jantar, ou Ido ehanchã voado1* e nao* o que ti-
sem eêa! Mas á^ora parece, que de- ver o pezo~leg,d, e o cutdio vizive!-
vemos ter algum alivio nessa parte , mente perfeiti) . fosse emsbora emitii-
que tem silo para 

'nós huma espécie | do pelo Governo.. olu feito pjdas pai
de Cólera Morbus: isalutar clevX ser
sem duvida o Edital de S. Ex.; po

t i c.u h*f es; p o rq u e n a o' 1 f e p ossí ;-eí
destinguir. Bem sabido he , qiSe qua-

c
s

~ém duas eondiçdes me parecem ne- ] zi todo o cobre em circulação |fbe tal-
";oí iria^ para que elle produza o de ; sq; e se a Lei m meia acceitar txMo só
ejado onuto': i.a que náò erttrem com as condições de pezo , e cunho ,

ceríos Montesquieus de curiosidade a' prira que l»e levantar mais essa dis-
estabelecer a arbitraria distinccaò de: tinccaõ de fundido , ou vazado , e we» ¦ ¦ 
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moeda fundida , e naõ fundida: 2. a chapa ? Falso por* ffiso +;into c^ie
que os Srs. Juizes de Paz se empe- este, como aquelle*^ e se^sé manda
nln-m em fazer executar as dispozi- \ receber o primeiro , porque ha de ser
*:oes do mesmo Edital sem jamais es- í exeommuig;ido o segunoo ? De mais
i~i iarem neste negocio: mas se infeliz- ra moeda, que huma vez entrou era
mente, como acontece em quazi to- {circulação , cunstiruo-se prôpi iet.tde
das as n >ssas cousas, o zelo muito ac- Ide muitos: logo quanto mais lata íòr
tivo no principio, for se aofdepoisjao depois /2 rejeição dessa espécie,
arrefentaudo até esfiiar de to"o ; sei maior será o prejuízo dos r rtie"'^
adunttirem a mencionada destmcçaò, jres : dí\ riqueza d-stes provo >> a ri»
que he hum Potozi de desculpas, e iqueza do Estado, logo ^-"intó maior

for a quantidade da troéda pvoserip-^e-asòes ; o tvjira tanto valera . ^m
ítiza nenhuma ; no** >e dei a , maior será a. perda do mesmo Es.ii O

cada hum jLadocantiga de ser tuyidi ).a , cada num j|íauo
continuará a«rec/her, ou rejeitara! S ri p ponham os , epia*yj> t.mjriri Snuns
iij éJa . íi»«e liie aprouver; e em ma- [propriedade, e qiícã vendi p >? te
teria de Admioi/traçaõ toda a di^po-jcontos «V2 rs "em cobre q/í tempo , em
ziça?), que n 1./ prehçnche os fins ,jque curtia toda a moeda, e. a que re-
pielhor fora naò se promulg ida ; | cebi mui l/yjtimamens.e£, é em boa

nesse rZO ao. mal ià existente fé, foi toda de-A
•eco", e irrizao da» mareei a b».- ., 1

porque
acresce o mel jspreço, e irrizao c
Auetot idade. .

He impossível, qm1 a Lei de 3 de
Outubro do anuo passa do, "com, 

quã-
to concebida fosse em tinlòs de a ca
h^\c , tivesse em vista eliminar de gol
pe toda a moé Ia de cobre , que nao'
fosse emi.ttida pelo Governo ; porque
posso asseverar sem hyperbole , que
de t 'o o eobre , que anda em giro
n?' '• Império , só Ir.ma décima par-
ii. estntíí nesse cazo: logo a lei o que
íjuer he ? tjue se paralise já o chama-

;»:.: ta ap-
i ;parecia

c
hi
!

PM Cb ¦neôv-aiL
:obre vuzad ? : o que se seguefâlkçPa.;
li, o eu nao' íA esse, passado aVdl?
refn ase dinheiro.? Pe.rdc;.r sem iV- 1

vida os meus dêz
mesmo suecederia
tros ; e eis hum \.

contos
a ou ti*
;eii1ízo

¦ 1tu rs. : t»
?, e ou-
horrível ?

derramado pela mass./i geral
laeaõ. A mesma su opressão do ehan--

a í'Op^-

chã voador CaiívâétLÍ.

i ?

que ja correo
nao' pequeno prejnizoti os que o t;e«
eehífrav' na» boa fé: r?i»s era iod"is-
per javjej, cjue -¦ .a^orur p pu.st»p á.
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forrente de^tao5 <rrave mal, todos ^atiradores , ou cabanos I idrões (que
perdessem a soa quota barte ; mas a- todo heMium ) nao' celsao' de puridar.cresceutar a.esta mais «outras exclu- ' '

/

ao estúpido almocreve, ao lorna-
leiro ediota , etc, «etc. , dizendo-lhes «
i\leu\? amigos , .estamos em muito
pior estado, do que no ^verno de
I) Pedro: no tempo deste corria te
da a moeda: hoje hé o que se * c;
hum dos fins, que o traz a. ^.axü he
fazer correr toda a moé Ia. — Em ul-
timo apuro de mizeria o Povo he mui
prompto em abraçar a qualquer no-
vidade , que lhe promelte melhora»
meuto.

\

zfies., eo.^io seja ;# crea<r* o arbítrio de
m=.'(ia-fuu !i<la , c naõ fundida br !e-
var o?Povos á ultima desesperacao',

i- » »
he inutilizar a mór parte do cobre,
que £/.. ' em circulação', he enfeli-
citar oulhares de famílias , he de cer-
to radflo abrir caminho ao apouquen-
taBío jornaleiro para saltear petas es
tn Ias, ete p*.c.

Ácàn„a uincioal d > desaforado fo
"brico :!a moeda falsa foi sem dovnlíi
o Governo , 

"que bem lonjé de àccó-
dir can ^ mpto remédio ao mal ,
que co toe-cava, dexou-o por mao',
deo lhe todos as largas, e até (que Este dia taò memorável para a Ba-
vergonha!) nao* poucas vezes espe- hia , e rigorosamente para o Brazil
cV' -i n. .3 gênero, emitindo moeda [todo f*i grandemente festejado em
roo» >,ea. .s pezo , que o determina-1Olinda -«pelos Srs* Academic >s Bahia-
do pela lei ,r ¦•"neneids estes devidos [nos. Além do, bailes particulares,
á faccíno/osá Administração' do nun-j —ie der:õ em su cs cazas . fizerao' hií-
ca assás execrado Duque de Bragau-; ma In..-.=...;.; - - -Pzentaçao? no Tbea-
ça : Jogo o ílovpr. ... ne qUem deve.jro, á qual assibtiraV muitas famílias
carregar còm-maíor" prejuízo; e nao'[da Cidade, e tud - hlfeiío com grau-os subditos hoirradost, que nunca Ide resozíio . com ul

O DIA 2 OE JULHO EM OLINDA.

qoe ¦j' nta oompa, e
souberao', nem quizeiW cunhar decência. Qoe brilhante Mocidade!
cbaneha , nao' a numerosíssima cias- \ peça . que he excellente em si, foi- $e laboriosa ," e qufe vive vio suor do executada pvmsVuesmos Srs -\ca-de-
seu rosto. jmíeos fie hum'm..fUÔ superior a todo

CW basta cf prejuízo ^ cinco porjo elogio Longe do homem sensato o
cento/, que todos hao' de tei•-, quan- je^pirito de .rivalidade , que só podedos( vereficar .no 7-hezouro o i.,,cn jfazer conta aos Déspotas Des d'o A-í De. toais a ma zona ate a o Pr.da somos todos ir-obre por s<jduias
nrais havemos de penlev quanto di-jmãos, todbs^amig >s, todos interes-
Jjeiro noswier ás mais por eanza dojsados na Liberdade da Pátria , quev istico pretexto de moeda vazada !' "l Co

.ra./ vazada ?

¦ 
! *

lie muito i?e reflectir , {.outra
- i

srazil todo , e i

'"ti ^-.

1
ii) numa , ou

Essas distinecões
que ejfca distiocçao gratuita ha sido

..ir. oitos dos nossos inimigos huma
p yderosa armai srara descontentar os
V,yos sobre a *oriosa Revoiuçfio' âlè

| de Abril j poiiW - ^aldictos riso'Grande FãmkíBrakÚrí BdosaM^

esses ciúmes ridículos sao' inventos
d almas acanhadas, ou dé socaa^-ões
absolutista^, a qu\n mais que mu% >
iessaboréa a nniaõ, e concoçdia d£^

\

¦^

>
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cídadft Bahiana, e de tod is as Pro-
"vincias do Império , íicai bem certa,
que os bons Pernambucanos vos re-
putao' seus irmãos», que os Pernam-
Jbucanos, que nao',perderão' o ^enso
comraurfi, vos amao', vos respeitao',
e fazem justiça aos vossos bem noto-
ilos talentos. 'Viva a mui digna ?do-
eidàciv. . ioevnica de Olinda, doce es
pesança da 'Pátria.

iras, nnalmente^Jugm posso áfaev
noje da agencia o qne disse o
eloqüentíssimo Jeremjas da des-
truída Jefuftden* — Ajj/í- e>L aui' -r -tt~ .. .*¦ -.eatn ex omnivtiswea-*co/Tsolettir 4 *}*

ris efus. De todos os seus «predi-
lectos hum só não há, quía con-
stjle, . k

E donde nasce esta tão ^pen-
tina mudança? Ah! mund ,
mundo, tu já
»5

me' nao
orjjinct*-.,

iilud*
Dos homens v*j.nnc>v., [ ditei

fom Ehnano ) e d*meio conheço. ..
A Reíoflma da Consfifuieào está
ineetada ; em virtude do qne no-

VARIEDADE.

Escola do mundo.

Bem lembrado estou , ( e quando
me esquecerá? ) que o anno atrazado
fui alvo de gratuitos impropérios,
que se assoalharão' pelo prelf, uni-
camente porque censurei (se bem
que eom respeito , e decência ) vários
procedimentos do Governo. Fui viV
rulenta, e.calumni.o«>m*»***; ,caia'pos, quando declinava para o seu

mear-sea hum só"Regente. Eis
explicado o fenômeno. Os indi-
genas Mexicanos, adoradores do
sol, festejavaõ loucamente toucs
os-dias o nascimento cJJsie astro ;
e dírijiaò lhe pedfifiGao,,. o apu-

pois a
inda hoje nao' l/em os conheço , tu-
cio porqtie toqi/ai levemente no Go-
verno , de epie esses Senhores por
Uiettidiços se inculcvvl4j' padrinhos ,
ou amas sèecas. V &l>-la porém cor-
rem de publico as novas Bússolas,,
vindas du Bio de Janeiro, a Quoti-
diana as transcreve, cilas descozem
o fiado á actual Administração', e
nao' há quem tuja , n<*m«rruja. Os
grandes inter.venideiros da Begen-
cia, ac]uelles , qne quermo' devorar
a quantos notavao' a mais leve falta
nesta , 

'

deixa o' correr livres

do por indivíduos, a quem nem porjoecazo» Há ui^:ta gente Mexica
pensamento .poc/a offender; poisa- na «respeito d-o-Pc^Jer. Os Pa-

•drinhos da Regência moribunda,
já se «ão •interessa^ , já se não
desvivem por ella: estão por
ventura í/gu^dando c novo Ido-

eu^o
d i,ss&

Io para lhe^fzererí» o mesmo cor-
tejo. (|',cí escola do nr;..Jr-! Se
eu^Josse tão estúpido, queime-

a Liberdade "pelo 
carrcí *-*

de Yfiima grande parte dos que%c
dizem seus seguidores, têl a iL
por couza detestável : mas a 1 -

, herdade he dom do Ceo , e irt.u
nesta,_bojerecolberaò-seau silencio, tem culpa tia nossa corrupto, çe-desempeça-l 

perversidade. -teíla ve* ia des. e menti-da- s contra

Wa livografw Fidedigna de J. J\\ de Ifello, 7í. £•
*» « 

- ¦ •

1
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Hunc seryare modum nostu novere ti.be/li
Purcere personit, dicere de vitiis.

Marcial Liv. io. Bpist. 33.

Guardarei u'esta Fplliu as logras boas,
Que he do*-¦vicies lallar, nào dus [ essoas.

PERNAMBUCO NA TYrOGHAFlA
,.... . — 4 » ¦ <

FROVJDENCIA SOBRE A .MOEDA Dü COBRE.

Dppois de tantas escarapelas a res-
peito do cobre circulante, depois de
tantos debates periodiqueiros , e , o
que mais he, depois de indizivel so-
frimeuto do Povo, e-mormente da
mais numerosa classe, que he a da
pobreza; appareceo finalmente o be-
neíico Edital de S. Ex. o Sr. Preaiden-
te em data de a do corrente mez,
mandando pôr em pleno vigor o de
a8de Julho de 183a. Com effeito a
rejeição da moeda chegou a hum pon-
to inexplicável; poique depois qoe
se bautuou por hum crime horroro-
so o Edital da que se chamou Junta
de Paz , o dinheiro de cobre tornou*
se bum objecto estimativo , que cada
bum acceitava , ou rejeitava a seu bel

prazer. Embora se fazia ver ao- cas*

FIDEDIGNA DEJ. N. DE MELLO.

murro taverneiro-, ao ladino lojista 9
á quitandeira espantadiça, ao desem-
bainhudo carneceiro, etc , que amo-
eda tinha o pezo legal, o cunho mais
perfeito possivel, que era de chapa ,
e naõ fundida : a tudo annuiao', me-
nos a recebela , simplesmente porquo
naò queriaõ; huns por que a moeda
era bonita cie mais, outros porque
erafèa, estes poi ser descorada, a-
quelles por estar muito escuia; em
summa todos lá segundo o seu gosto >
ou caprixo açceitavaò , ou i ejeitavao
a moeda. Quem linha iooU rs.eni

I cobre, por -ex., naò possuía valor
certo ; porque bem podia succedei't
que só lhe acceitassem 

"ioiU-, ao, io,
5 , e alé lhe rejeitassem lodo.

Mísera pobreza , poique pri-vaçòc^
naò hás passado! Quantos dia$ t£
nao yi&te ua (lolovQsa prcç^D tfc.fc

- <
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•iates sem almoço, sem jantar, ou
Sem cei! Mis agora parece, que de-
vemos ter aljum alivio nessa parte

do chancha voador, e nao' o que ti-
ver o pezo legal, e o cunho vizivel-
mente perfeito , fosse embora emitti-

que tem si lo para nós huma espécie do pelo Governo, ou feito pelas par-deCoeraMorb.is: salutar deve ser titulares; porque nao' he possivel, ., , , ...... r........,..,, porque nao' he possivelsem duvida o Edital de S.Ex.; po- destinguir. Bem sabido he, que qua*.rera duas condições me parecem ne-jzi todo o cobre em circulação' he fabcessa nas para que elle produza o de jso; e se a Lei rmncb acceitar todo sósejado eíteito: i.» qae naò entrem |com as condições de pezo, e cunlioTcertos Montesquieus de curiosidade a para que he levantar mais essa dis-estabelecer a arbitraria distincçaòde tincçaõ de fundido, ou vazado , e demoeda fundida, e nao fundida; a. «.chapa? Falso por falso tanto o he
que os Srs. Juizes de Paz se empe- este, como aquelle ; e se se mandanli-m em fazer executar as dispozi-jreceber o primeiro; porque ha de ser
çòes d . mesmo Edital sem jamais es- excommungado o segundo ? De maisfiarem neste negocio: mas se infeliz-
mente, como acontece em quazi to-
das as nossas cousas, o zelo muito ac-
tivo rio principio, fôr-se ao depois
arrefentando até esfriar de todo; se
admittirem a mencionada destincçaò,
que he hum Potozi de desculpas, e
evasões; o Edital tant > valerá, como

a moeda, que huma vez entrou em
circulação , conslitue-se propriedadede muilos: logo quanto mais lata for
ao depois a rejeição dessa espécie,
maior será o prejuízo dos partícula•res: da riqueza destes provém a ri-
queza do Estado, logo quanto maior
for a quantidade da moeda proscrip.eouza nenhuma; porque com o pé de ta, maior será a perda do mesmo £«cantiga de ser fundi Ia , cada bum tado-

Sopponhamos , que eu tinha huma
continuará a receber, ou rejeitara
ínoéla, que lhe aprouver; e em ma-
teria de Administração toda a dispo-
ziçaò, que nao' prehenche os fins ,
.melhor fora naõ ser promulgida;¦porque nesse cazo ao mal jà existente
acresce o me;«ospreço, e irrizao' da
Auctoridade.

He impossível, que a Lei de 3 de
-Outubro do anno passado, eom qui).to concebida fosse em mãos de aca-
bar , tivesse em vista eliminar de gol-
pe toda a moéla de cobre , que nao'
•fosse emittida pelo Governo ; porque¦posso asseverar sem hyperbole , que
de iodo o cobre , !quc anda em giro
pelo Império , só huma décima par-
te estará nesse cazo: logo a lei o que

propriedade, e que a vendi por io
contos de rs em cobre no -tempo, etn
que corria toda a moeda , e a que re-
cebi mui legitimamente, e em bioa
ft, 

., «-. ' 
*•* *-"-»»*

e, foi toda dessa vazada : açora ap**
parecia huma h*i desmoneti/ando o
cobre vazado ; o que se segueria d'a*
hi, se eu nao' tivesse passado a ou-
trem esse dinheiro ? Perder sem du-
vida os meus dez contos de rs. : qmesmo suecederia a outros , e ou-
tros ; e eis hom prejuízo horrível,
derramado pela massa geral da Popu-
iaçaò. A mesma suppressão do clian-
chã^ voador , que já correo , cauzou
nao pequeno prejuízo a os que o re-ceberao' na boa fé : mas era indis-i " .. , ~—«« ,,f, uua tu; mas era indis-

#uer be, que se paralyze ja o chama- pensava , que para cortar o passo á

ttmumíiBFam íi 3* ts i/.*?fflJíjxilJ^fii6a*ía
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orr-ute de tao' grave mal, t-*«It» ™™?°™ ,lon c*l.-no-li,Iri« Cque
,fr.less,m a s„a quota parte .* mas, a- ludo he him.) n«, t»o*o tl paiidor

. l L........ ..«.-tn. ao estúpido almocreve, ao jorna-
leirO ediott, etc. etc. , dizendo-lhes -
Meus amigos, estamos em muito

pior estado , do que no governo de
I) Pedro: uo tempo deste corria to-
lia a moeda: hoje he o que se vê:
.mm dos fins, que o traz ao Brasil he
t izer correr toda a moeda. — Em ul-
.timo apuro de miséria o Povo he mui

crescentar a e*ta mais outras excita
zues , como seja ; crear o arbítrio de
moeda fundida, e nao fundida he le-
var os Povos á ultima desusperaçao,
he inutilizar a inór parte do cobre,

que ficou em circulação', he enfeli-
citar milhares de f imilias , he de cer-
to modo abrir caminho ao apouquen-
tado jornaleiro para saltear pelas es
tradas, etc. etc.

Acauza principal do desaforado ia-
brico da moeda falsa foi sem duvida
o Governo , que bem lonje de acco-
dirc >m prompto remédio ao mal <

que começava, dexou-o por mao,
deo lhe todos as largas, e até (que
vergonha! ) nao' poucas vezes espe-
pulou nesse gênero , emitindo moé-la
com menos pezo , que o determina-
do pela lei , benefícios estes devidos
á faccinorosa Administração* do nun-
ca assás execrado Duque de Bragan-

ça : logo o Governo he quem deve
carregar com maior prejuízo; e nau
os snbditos honrados, que nunca
souberao', nem quizerao' cunhar
chanohã , nao' a numerosíssima cias-
se laboriosa , e que vive do suor do
rou rosto.

Nao' basta o prejuízo de cinco por
cento, que todos hao'deter, quan

¦ ,« ml «... ,» titrir»,

1.11,1- uiii.iv 

prompto em abraçar a qualquer no-
vidade , que lhe promette melhora-^
mento.

O DIA. 2 JDE JULHO EM OLINDA..

Este dia tao memorável para a Ba^
hia , e rigorosamente para o Brazil
todo foi grandemente festejado em
Olinda pelos Srs Acadêmicos Bahia-
nos. Além doâ bailes particulares-,,
que der.io em suas cazas , fizerao' hu-
ma brilhante representação' noTbea-
tro , á qual assistirão' muitas famílias-
da Cidade , e tudo foi leito com gran-
de regozijo, com muita pompa, fc
decência. Que brilhante Mocidadel
\ peca , que he excellente em si, toi,
executada pelos mesmos Srs. A cadê-
micos de hum modo superior a todo
o elogio. Longe do homem sensato o-
espirito de rivalidade, que so pod*que todos hao cie ter , q"""- ^.---.u - - , .

i « rJ Lp no Thesouro o troco fazer conta aos Déspotas. Des d o A.

, 1, n r Kl, s )<' m«« o moooDO até ao Pi-i.ta somos todos tr-
o cobre por suuu.i**-. __ .- p tn dns interes

mais havemos de perder quanto d-

nheiro ims vier ás mais por cauza do

elástico pretexto tle moeda vazada , e

W vazada? He. muito de reflecür,

que essa distineçao' gratuita ha sido

nas mãos dos nossos inimigos huma

poderosa arma para descontentar os

Povos sobre a gloriosa Revolução de

mãos, todos amigos, todos-interes-
sados na Liberdade da Patna , que
he o Brazil todo , e nao' huma , oa

outra Provincia. Essas distinções,
esses ciúmes ridículos sao' inventos.
d'almas acanhadas, ou de socarroes.
absolutistas, a quem mais que muita
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cidade Bahiana, ede todas as Pro.vincias do Império , ficai bem certa,
que os bons Pernambucanos vos re-
putao' seus irmãos , que os Peruam-
tucanos-, que nao' perderão' o senso-eomnium, vOS amao', vos respeitao',
e fazem justiça aos vossos bem noto-nos talentos. Viva a mui,digna Mo-cidade Acadêmica de Olinda ,"doce es
perança da Pátria.

VARIEDADE.

Escola do mundo.

Bem lembrado estou, ( e quandofne esquecerá ?) que o anno atrazado
íur alvo de gratuitos impropérios,
que se assoalharão' pelo prelo, uni-camehte porque censurei (se bem
que com respeito, e decência ) vários
procedimentos do Governo. Eui vi-rulenta, e ealumniosamente doesta-do por indivíduos, a quem nem por
pensamento podia offender; pois a-mdahoje nao'bem os conheço, tu-do porque toquei levemente no Go"verno de que esses Senhores pormettidiços se inculcavao' padrinhos,ou amas seccas. Agora porém cor-rem de publico as novas Bússolas,vindas do Bio de Janeiro, a Quoti-dianai as transcreve, ellas descozemo fiado a actual Administração', e«ao, há quem tuja , nem müja. • (,s
grandes interveuideiros da Begen-Cia, aquelles, que qurriao' devorara quantos notavao' a mais leve faltanesla, hoje recolheniò-se ao silencio'íleixao correr livres, e deSemueCa,te coolra ella verdides, T^ult

ra&. finalmente bem posso dizer
boje da Regência o que disse o
eloqüentíssimo Jeremias da des-
truMa Jeruzalem — J\on est quiconsolemr eam ex omnibus <:ci«
ns ejtts Dc todos os seus predi-leetos hum só não há, que a con«
sole.

E donde nasce esta tão repeti-
tina mudança? Ah! mundo,
mundo, tu já me náo illudes!
,, Dos homens o pincel, { direi
com Klmano ) e a meio conheço. ,sA Heforma da Constituição'está
meetada ; em virtude do qne no-mear-se-á hum só Regente. Eisexplicado o fenômeno. Os indi-
genas Mexicanos, adoradores dosol festejavaõ loucamente todosos dias o nascimento deste astro •
e dinjiaòlbe pedradas, e apu''
pos, quando declinava para o seuocGa/.o. IJá muita gente Mexica-na a respeito do Poder. Q& pa_fl/i.ihos da Regência moribunda
ja senão interessei,, já se llàòdcsvivem por ella: estão por.ventura aguardando o novo J J0.«.para ll,e fazerem o mesmo (.or.tejo. (v)ue escola do mundo' Seeu fosse tão estúpido, ,,ue „,"àma a Liberdade pe 0 

"!a 
er -

di/cm seus seguidores, tôl a k
por 

ro,,** detestável; masb«rd.de- he dom do Ceoe,,£.f-n culpa da nossa Coiruncão *perversidade. m,P<.ao, e

mmtttim t'VtmMHi.i<iMAwmM..


